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Introdução: Uma das formas de redução do impacto ambiental promovido pela atividade agrícola, é a 

adoção de produtos fitossanitários com composição menos nociva e de menor toxicidade residual (1). Produtos 

biológicos são pouco explorados no Brasil, de 1.210 defensivos disponíveis em 2019, apenas 1,4% dos produtos 

se caracterizavam como biológicos, deixando clara a escassez de opções dessa classe de produtos (2)(3). O 

mercado de bioinsumos está em ascensão no Brasil, em 2020, o MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento) obteve número recorde de 95 registros, alcançando a marca de 411 produtos registrados (4). Nesse 

cenário, a biodiversidade amazônica constitui um vasto reservatório de recursos genéticos pouco explorados do 

ponto de vista agrícola, farmacológico e industrial. No contexto agrícola, patógenos como Corynespora cassiicola 

que pode causar doenças em mais de 400 espécies vegetais com prejuízos significativos em culturas agrícolas de 

importância como soja, algodão e seringueira (5). O controle químico de C. cassiicola tem favorecido o surgimento 

de linhagens resistentes aos fungicidas utilizados na cultura da soja (6). Este trabalho tem como objetivo a 

prospecção de ativos biológicos com atividade antifúngica contra C. cassiicola. Material e métodos: A atividade 

antagônica de 6 isolados de Trichoderma spp. (TM15, TM26, TM42, TM44, TM45, TM63) foram testados em 

cultivo pareado contra C. cassiicola. Os isolados de Trichoderma e C. cassiicola foram crescidos por 7 (sete) dias 

em meio BDA, e plugs de 8 mm foram retirados da região periférica e inoculados em lados opostos da placa 

espaçados 5 cm e incubados a 25°C com fotoperíodo de 12 horas por 7 dias. Como controle, foi utilizado o 

patógeno sem pareamento com os isolados de Trichoderma. Foi utilizado período pré-cultivo de 3 dias para C. 

cassiicola.  A área das colônias do patógeno foi mensurada com auxílio do software ImageJ e a inibição do 

crescimento micelial foi calculada pela fórmula: Inibição (%) =((C-T)/C).100. Onde, C: Área do controle e T: 

Área da colônia pareada. Os resultados passaram por análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste 

de Scott Knott com 5% de significância. A identificação molecular dos isolados de Trichoderma foi realizada por 

meio do sequenciamento da região tef1-α e rpb2. O acesso ao patrimônio genético foi autorizado pelo SISGEN Nº 

AB6B14F. Resultados e Discussão: Análise filogenética com base no sequenciamento parcial dos genes tef1-α e 

rpb2 revelam que os seis isolados pertencem a seis possíveis novas espécies de Trichoderma utilizando critérios 

aceitos pela Comissão Internacional de Taxonomia de Trichodermas (7). Todos os isolados apresentaram efeito 

de inibição contra C. cassiicola. O isolado TM44 apresentou maior valor de inibição (57%). O isolado TM42 

apresentou menor valor de inibição (43%), os demais isolados apresentaram inibição na faixa de 50% (TM15- 

50%; TM26- 53%; TM45-49% e TM63-47%). O padrão de crescimento dos Trichoderma spp. testados sugere 

inibição por competição para TM15, TM42, TM45 e TM63, contudo, os isolados TM26 e TM44 apresentaram 

crescimento micelial sobre a colônia do fitopatógeno sugerindo micoparasitismo. Trichoderma spp. são notórios 

agentes de biocontrole (8)(9), e seu efeito inibitório contra Corynespora cassiicola foi relatado onde 21 isolados 

foram testados em cultura pareada e apresentaram inibição na faixa de 13 a 38% (10).  Estudos metabolômicos 

abordando novas espécies de Trichoderma podem revelar compostos de interesse industrial, farmacológico e 

agrícola. Nossos resultados evidenciam o potencial dos isolados de Trichoderma como ativo biológico para 

desenvolvimento de produtos biológicos.  

Apoio: FAPEAM, CNPq, CAPES e EMBRAPA  
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